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Falar sobre a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo é quase um 

mergulho na própria história da resistência política e do pensamento crítico no 

Brasil. Ao longo de décadas, a instituição se consolidou não apenas como um 

espaço de excelência acadêmica, mas também como um território de defesa 

intransigente das liberdades democráticas e dos direitos humanos. Nos anos 

mais duros da ditadura civil-militar, suas salas e corredores serviram de 

refúgio para o debate proibido, acolhendo intelectuais cassados pelo regime e 

transformando o saber em uma ferramenta viva de enfrentamento à opressão. 

É essa tradição de uma ciência que não se isola em gabinetes, mas pulsa com 

as urgências das ruas e das maiorias marginalizadas, que define a identidade 

da universidade. 

Por aquela comunidade passaram figuras que ajudaram a decifrar as 

contradições do país e a propor caminhos de transformação. Entre tantas 

trajetórias marcantes, o pensamento feminista brasileiro encontrou ali um 

solo fértil e combativo. A presença de Heleieth Saffioti, com sua análise 
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pioneira que costurou capitalismo, racismo e patriarcado, deixou marcas na 

forma de compreender as desigualdades estruturais. Essa semente de 

radicalidade e profundidade histórica e filosófica frutificou e ganhou novos 

contornos nas últimas quatro décadas, corporificada na trajetória e na 

dedicação de Carla Cristina Garcia. 

Celebrar os quarenta anos do feminismo na instituição, indissociável da 

figura de Carla, é reconhecer o poder de uma prática pedagógica feminista que 

subverte as lógicas tradicionais do poder acadêmico. Carla, ainda jovenzinha, 

iniciou essa caminhada também na resistência estudantil à ditadura e, neste 

mesmo espaço, forjou-se ao longo dos anos como uma referência 

incontornável. Suas salas de aula nunca foram lugares restritos à transmissão 

de conteúdos, mas espaços de ruptura de hierarquias, onde o conhecimento se 

constrói na horizontalidade, onde as vozes de todas, todes e todos ganham 

direito de circulação e o amor constituía um imperativo ético. Trata-se de uma 

ciência feminista que não abre mão do rigor e da densidade teórica, mas que 

compreende que o saber só é legítimo se estiver fincado na realidade vivida. 

Como tantas mulheres que escolhem dedicar sua existência à 

emancipação de outras mulheres, Carla enfrentou os bônus e os ônus de sua 

coragem. Foi alvo de ameaças e de tentativas de desqualificação por parte de 

setores conservadores que temem o avanço das pautas libertárias. No entanto, 

sua resposta a esses ataques nunca foi reproduzir a violência, mas sim seguir 

em frente e concentrar-se no seu fazer artesanal acadêmico: o fortalecimento 

de redes de apoio, com o acolhimento e a generosidade que a caracterizavam. 

Ao estender a mão e abrir caminhos para jovens pesquisadoras e professoras, 

ela transformou o feminismo em uma política do cotidiano, uma prática de 

cuidado e solidariedade que redesenha as relações institucionais dia após dia. 

Essa força visceral, que evoca a presença e os mistérios da deusa 

Inanna, materializou-se na criação de um grupo de pesquisa que rompe com a 

sobriedade cinzenta e burocrática frequentemente imposta pela academia. 

Com uma estética única, vibrante, alegre, criativa, cômica, cheia de cor e 

profundamente latino-americana, o grupo se tornou um espaço de produção 

coletiva que agrega às diferentes diferenças da humanidade e das ciências 

humanas em sua plenitude. É através de iniciativas como essa que a 
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universidade se faz universidade, que renova seu compromisso com uma 

ciência que é comprometida com a vida, com a sociedade e com a liberdade - 

uma ciência feminista.  

Foi precisamente por essa ruptura insubmissa que o percurso de Carla 

encontrou a Psicologia. Longe de se alinhar às correntes tradicionais e 

assépticas do fazer psicológico, sua chegada a esse campo se deu pelo 

compromisso de desmantelar as engrenagens que, historicamente, 

patologizaram os corpos e as existências das mulheres. Tornando-se uma 

referência teórica indispensável na área, Carla trouxe para o centro do debate 

a urgência de uma Psicologia que se recusa a ser abstrata, neutra ou universal. 

Ao questionar os universalismos herdeiros de uma ciência colonial e 

patriarcal, sua atuação reposiciona a subjetividade como algo indissociável das 

amarras políticas, econômicas e de gênero. 

Essa postura crítica ganha contornos definitivos em sua obra Ovelhas na 

Névoa, livro produto de sua pesquisa de mestrado em Ciências Sociais na 

PUC-SP, na qual se debruça sobre a produção social da loucura e o 

aprisionamento da vida das mulheres pelo saber biomédico. Na obra, os 

diagnósticos deixam de ser verdades clínicas absolutas e passam a ser lidos 

como estratégias de controle e silenciamento de corpos que ousaram desviar 

das normas de gênero e suas expectativas domésticas. Trata-se de uma 

denúncia rigorosa de como as instituições de confinamento e o discurso 

psiquiátrico operaram, e ainda operam, para conter a rebeldia e gerir o 

sofrimento produzido pelo próprio patriarcado. Ovelhas na Névoa é um 

manifesto de escuta às vozes que a história oficial tentou apagar na bruma do 

esquecimento. 

Mais do que nos deixar um conjunto de obras, ela nos ensinou, 

cotidianamente, uma postura diante da vida: a de que o fazer científico é, 

fundamentalmente, um ato de comunidade, escuta e coragem. Ao costurar a 

docência, a escrita e o afeto, Carla Cristina Garcia consolida na Psicologia a 

mesma máxima que orienta sua trajetória no feminismo: a de que a produção 

de conhecimento só faz sentido se for para libertar a vida. Suas alunas 

carregam consigo a certeza de que a ciência se faz com o corpo, com emoção, 

com memória, em relação e com o compromisso inegociável com a invenção de 
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novos mundos. Esse "modo Carlota" de habitar a universidade e produzir 

conhecimento transbordou tanto os muros da academia quanto os do Brasil. 

Ao longo dos anos, essa rede de cuidado e rigor teórico se estendeu na 

formação de gerações de pesquisadoras de Iniciação Científica, mestrado e 

doutorado — trabalhos pelos quais a orientação de Carla continua recebendo 

prêmios, inclusive após sua repentina, precoce e ainda recente morte. 

Ao nos ensinar o sentipensamento no encontro e na pluralidade, Carla 

plantou sementes que hoje se espalham e mantêm vivo um saber-fazer 

feminista. Esse legado, cultivado ao longo de quarenta anos na PUC-SP, 

floresce em cada pesquisa e em cada fresta de subversão que forjamos e 

sustentamos. É ele que nos dá fôlego para multiplicar essa herança, garantindo 

que o pensamento permaneça, para sempre, comprometido com a vida e com a 

liberdade. 
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